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			Para Isabell, a última pessoa escravizada e a primeira emancipada na história da minha família.


		


	

		

			Nota da Tradutora


			Traduzir livros de ficção que se passam numa época diferente traz sempre um desafio: muitas escolhas precisam ser feitas levando em conta o período histórico retratado, mas sem deixar de pesar se alguns termos são cabíveis ou não nos dias que correm. Nesta obra, precisei fazer algumas escolhas, e talvez a mais importante entre elas seja o uso da palavra “escravizado”. 


			Atualmente, o debate sobre o uso de “escravo” (slave) para designar as pessoas que viviam a escravidão já é um pouco mais conhecido do que em 2017, quando este livro foi originalmente lançado. No livro, a autora se refere aos escravos como “slaves”, em vez de “enslaved people”. Muitos defendem que o termo “escravizado” traz a força da imposição que aquelas pessoas sofriam, porque um escravo é escravo de alguém, enquanto um escravizado é escravizado por alguém. Tirar o senso de propriedade e colocar na palavra o peso do que foi a escravidão do povo negro é um ato cheio de significado e que passa uma mensagem importante. 


			E então entra a questão de o termo ser ou não cabível para esta narrativa, um romance histórico. Será que podemos mesmo usar “escravizado” dentro do contexto do século XIX? O termo não soa moderno demais? Mas também não podemos subestimar a consciência e discussão daquele tempo. Pessoas negras e não negras abolicionistas existiam — como bem podemos ver na história contada por Alyssa Cole — e não aceitavam tudo de modo passível, como muitas vezes somos levados a acreditar.


			Foi por acreditar na força dessa mudança de vocábulo (que pode parecer pequena para muitos, mas é imensa) que decidi usar “escravizado” na tradução deste livro. Há algumas ocorrências de “­escravo” na tradução, mas sempre vindas de personagens que apoiam a manutenção do sistema escravocrata ou quando um personagem revolucionário finge se passar por alguém conservador. De resto, utilizei “escravizado”, acreditando ser o melhor para a história e para os leitores brasileiros de hoje. 


			A importância desta obra, vale ressaltar, vai muito além dessa escolha de tradução. Temos um número escasso de romances de época com protagonismo negro, e menos ainda publicados no Brasil, um país com uma vasta população negra. Apesar dos contextos históricos diferentes entre os países, ter um livro retratando a luta abolicionista, protagonizado por uma mulher negra — e escrito por uma autora negra —, é enriquecedor para qualquer leitor, trazendo um novo ar ao romance de época e mostrando como explorar o ponto de vista de pessoas socialmente marginalizadas pode ser revolucionário. 
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			Abril, 1861
Baltimore, Maryland


			Será uma tarefa fácil, um simples repasse de informação. Algo que até mesmo uma mulher como você deve ser capaz de fazer. 


			Elle reprimiu um riso amargo quando se lembrou da instrução que o mestre LaValle da Liga da Lealdade lhe passara havia alguns dias.


			Fácil?


			Ou o superior dela havia subestimado terrivelmente o amor do homem sulista por uma oportunidade de ser violento, ou ele a colocara de propósito no meio do perigo. Ela duvidava que fosse esta última opção, mas tinha que considerar que o homem estava desnecessariamente irritado com Elle por ela ter a audácia de ajudar o país sem a virtude de certo apêndice balançando entre as pernas. Como se um pênis de alguma forma fosse mais útil para a Causa do que o “dom” peculiar dela. Pelo que Elle percebera nos últimos meses, qualquer benefício que o órgão supostamente conferia era cancelado pela teimosia e pela propensão à tolice. A cena ao redor era prova suficiente.


			Inquieta, a pele dela formigava enquanto Elle observava o fluxo de homens entrando na rua da Estação de Bolton, em Baltimore, provocando uns aos outros enquanto aguardavam o trem que carregava os primeiros voluntários corajosos a responderem ao chamado de Lincoln depois da abominação em Forte Sumter. Chapéus escondiam rostos, e os rumores de vozes graves tramando estragos enchiam o ar. A multidão continuava crescendo, repleta de arruaceiros, estivadores e mesmo de aristocratas, até o ar estar impregnado com o cheiro de tabaco e corpos sujos. A possibilidade de uma tarefa fácil fora pisoteada sob as botas daqueles patifes com ódio no coração e agitação no olhar.


			Elle pressionou as costas na parede e torceu para que o vestido cinza encardido e o turbante comum típicos de escravizadas ajudassem-na a se misturar com as sombras.


			—  Vou dar para esses ianques desgraçados o gostinho da minha pontada — disse um homem rude a alguns passos dela, passando uma faca pequena e afiada de uma mão para outra.


			Algo parecido com medo percorreu a coluna de Elle, mas o medo de verdade tinha origem no desconhecido. Os secessionistas de Baltimore já haviam destroçado os trilhos da estrada de ferro e derrubado as linhas de telégrafo, dando fim ao contato da cidade com a capital e mostrando que cada ameaça feita era para valer. Eles tramavam morte e discórdia. Elle sabia exatamente o que aconteceria se algum deles suspeitasse que a mulher negra no canto tinha em posse um criptograma que, quando decodificado, levaria muitos da laia deles perante o Exército do Potomac e sua Justiça. Baltimore tinha um problema com secessionistas, e Elle estava ali para resolvê-lo — se não fosse descoberta antes. 


			Seu estômago revirou quando um homem trombou nela ao passar, mas ela se repreendeu. Elle sobrevivera semanas em mares tempestuosos durante a viagem precária indo e voltando da Libéria no ano anterior; deveria conseguir conter suas entranhas muito melhor. Diabo, perdera Daniel, e também sobrevivera a isso. Ela sentiu uma ardência nos olhos e afastou os pensamentos sobre seu melhor amigo e a rejeição no olhar doce como mel dele na última vez que o vira. Aquilo era passado. Ela presenciara muito mais perigo do que enjoo no mar e o coração partido de um homem nos últimos meses. 


			Ela era uma mulher da Liga da Lealdade agora. Seu dom lhe concedera entrada na sociedade de pessoas negras, tanto livres quanto escravizadas, com conexões pelo país, levando o máximo de informações para o Norte que poderiam reunir. Fora sua capacidade de pensar rápido — e sacar uma arma ainda mais rápido — que lhe garantira uma posição como detetive, trabalhando para prevenir o caos completo pelo país, que deslizava cada vez mais para uma desunião. A nação estava agora envolvida em uma guerra que deixaria o povo dela livre ou condenado. Era irrelevante se LaValle havia ou não feito pouco-caso da situação em Baltimore; aquela era sua primeira tarefa solo, e Elle se recusava a dar a qualquer uma, União ou Confederação, o prazer de seu fracasso. 


			Ela olhou para o grande relógio no salão central da estação de trem, desejando que o ponteiro dos minutos andasse mais depressa e que o trem trazendo o regimento chegasse. O alvo era a Artilharia de Washington vinda de Pottsville, Pennsylvania; ela procurou pelo criado deles, Nick Biddle. Enquanto Biddle era visto como uma ajuda competente para a companhia do capitão, ele era, como muitos dos irmãos dela, bem mais do que aquilo. Era mais um que havia jurado pelos Quatro Ls: Lealdade, Legado, Longevidade e Lincoln. 


			De repente, começou uma comoção vinda da fileira de homens próximos ao túnel. A multidão vibrava, de uma ponta à outra, com a percepção da iminência do que estava para acontecer, logo antes de o apito ressoar, anunciando a chegada do trem. Todos os homens ao redor de Elle dispararam para a frente, como se o trem emitisse alguma força magnética, atraindo ódio à justiça. O estômago de Elle se revirou de novo, e ela fechou os olhos para a cena horrível diante de si. 


			Homens gritavam e atiravam lixo e pedras no trem. Vísceras de animais e outros restos eram jogados contra o impenetrável metal, causando pouco efeito, mas lá dentro havia homens feitos de carne e osso que teriam que marchar por aquela loucura.


			Por que precisa ser assim? Elle de repente se sentiu pequena e insignificante diante do puro ódio carregando o ar ao seu redor. Sentia falta de casa e de seus pais. Qual era o propósito dela naquela luta em que não se podia confiar em nenhum dos dois lados?


			Elle fechou os olhos e focou os pensamentos, respirando fundo para acalmar a mente inquieta. Ela iria encontrar Biddle e transmitiria a mensagem, a multidão que fosse para os infernos. Ela não era nenhuma mocinha tonta. Era Elle Burns, e ajudaria a destruir a Confederação. 


			Ela levantou a saia para andar na direção do trem, mas um homem parou na sua frente. Ele era mais alto e corpulento do que o grupo variado que ocupara o lugar antes dele. Também emitia alguma forma de magnetismo, atraindo o olhar de Elle quando ela deveria estar olhando para outra direção. Suas roupas — calça apertada e sobrecasaca rústica — sugeriam que ele era um trabalhador do cais. O cheiro de peixe que exalava sustentava a suposição. 


			Os homens ao redor dele ferviam de raiva, ficando ainda mais agitados ao verem os movimentos daqueles que já tentavam invadir o trem, e ele se juntou ao coro contra a União.


			—  Jeff Davis é o verdadeiro presidente! — grasnou ele sobre a cabeça dos companheiros. 


			Ele mudou de posição, permitindo que ela o visse melhor. A maior parte do rosto estava escondida sob uma barba espessa e escura que precisava ser aparada, mas os olhos estavam visíveis. Diferente dos homens em volta, cujos olhares estavam obscuros pelo fanatismo febril, os intensos olhos azuis dele eram serenos e atentos enquanto observavam a multidão. Ele se parecia com os outros, mas não era um deles, algo que Elle podia apontar com certeza já que passara boa parte da vida naquela mesma posição. 


			Ele virou a cabeça um pouco mais para o lado, e seu olhar se prendeu ao dela. Elle estacou, como uma presa à espreita, sem se mover, torcendo para que pudesse passar despercebida por seu predador. Eles sustentaram o olhar por um momento infinito, e o barulho da multidão desapareceu ao redor. Uma inquietação que ela nunca havia sentido tomou conta de seu corpo; o homem não a olhou com lascívia, disse algo malicioso ou olhou além dela. Ele a viu, e aquela foi a reviravolta mais perigosa que poderia ter recaído sobre ela. 


			A troca de olhares se rompeu quando ele foi empurrado por outra explosão da multidão, que lentamente, mas com confiança, estava chegando perto das portas da estação. Tudo voltou ao foco, e Elle soltou o ar que prendera. Os soldados haviam desembarcado e agora marchavam da estação para a rua, e os homens raivosos procurando por alvos foram logo atrás. A maioria dos regimentos que chegaram estava indo para o Forte McHenry, exceto pelo de Biddle, que estava indo para a capital. Elle mantinha muitos criptogramas na cabeça; aquele que precisava passar para Biddle era apenas uma pequena parte. Não poderia arriscar passar aquela informação por correio, e as linhas de telégrafo estavam rompidas e não eram seguras. Biddle era o único homem presente que fizera o mesmo juramento que ela, e assim, era o único homem no qual ela confiava para levar a informação à capital.


			Elle se esgueirou para fora da estação por uma porta lateral e se espremeu pelos prédios atrás das pessoas irritadas enquanto tentava seguir os passos dos regimentos. Deveria ser fácil encontrar Biddle, sendo o único negro, mas, em meio à aglomeração indomável gritando injúrias e aos policiais tentando sem entusiasmo proteger os soldados, era difícil distingui-lo. A multidão fez o trabalho por ela. Quando um grupo de homens se separou dos outros regimentos de Penn, ela ouviu uma voz e depois mais outra gritar:


			—  Um crioulo! Um crioulo de farda!


			Então, tudo se tornou um inferno, com a multidão à beira da loucura batendo de frente tanto com o regimento quanto com os policiais de sua própria cidade. Punhos foram lançados, assim como garrafas, tijolos e qualquer coisa que os homens enfurecidos pudessem pegar. 


			Elle congelou por um momento, o medo lhe roubando o propósito; mas então ela se lembrou da primeira noite de treinamento com a Liga da Lealdade. LaValle empurrou para ela um pequeno livro chamado A arte da guerra e ordenou:


			—  Leia esta noite. Você o recitará para mim palavra por palavra ao amanhecer, ou vai voltar para o Norte, onde é o lugar de uma mulher como você.


			Que ele achara aquela uma tarefa difícil mostrava a limitação dele, não a de Elle. Ao fim, as estratégias antigas se provaram mais úteis que qualquer coisa que LaValle tentara ensinar a ela. Enquanto os homens revoltados se batiam com fervor, foram as palavras de Sun Tzu que a impulsionaram a continuar:


			Em meio ao caos, há também oportunidade.


			Ela se apressou pelo amontoado de pessoas, sua estatura pequena permitindo que deslizasse pela multidão enfurecida como um bagre escorregadio às margens do rio. Biddle estava à vista, e ela foi direto a ele. Biddle se virou no momento em que ela derrapou ao parar em sua frente. Elle estava surpresa por descobrir que o homem era mais velho do que o pai dela.


			—  Vejo que você viajou por muito tempo.


			A resposta dele foi rápida, dada com apenas um toque de indulgência paternal que devia tê-la irritado, mas, em vez disso, deu-lhe conforto:


			—  Viajei sim, e foi um trajeto solitário, menina. 


			Elle sentiu o alívio percorrer todo o seu corpo. A tarefa estava quase completa.


			—  Lembre-se disso e passe para aqueles que ajudariam nossa causa quando chegar a Washington: oito para dezesseis, quando os corvos voam; trinta para quarenta e cinco, quando o sol se põe — disse ela depressa, e depois segurou a mão dele e o fez repetir. 


			Elle não achava que era necessária uma memória espetacular para se lembrar de dois criptogramas curtos, mas ela não era a melhor referência, tendo em vista sua habilidade estupenda. Esperava estar certa. 


			—  Vou garantir que isso chegue aos ouvidos de Pinkerton — falou ele, e então se virou e continuou adiante com seu regimento. 


			À medida que ele se afastava, os joelhos de Elle começaram a tremer de alívio. Ela havia esperado dias para completar a missão que levara, talvez, trinta segundos. 


			Biddle estava caminhando na frente dela, e de repente não estava mais. Estava estirado no chão, um corte profundo ao lado da cabeça. Havia sido abatido por um dos tijolos que ainda estavam sendo atirados pelos secessionistas desgraçados em meio à revolta. Então, o medo que perseguira Elle a missão inteira a agarrou, esmagando-a enquanto ela olhava, descrente, para o corpo debruçado de Biddle. Por um momento ela pensou que ele devia estar morto, certamente estava. Mas, de repente, ele se colocou de pé, cambaleante, olhando para ela atordoado antes de ser levado depressa por membros de seu regimento.


			Ela serpenteou de volta pela multidão, o coração acelerado e os pulmões finalmente se enchendo de ar.


			Sucesso. Algo parecido com um sorriso se repuxou na boca dela, mas era apenas uma resposta física à adrenalina e ao orgulho que corriam por suas veias. 


			Ela encontrou uma passagem no meio da briga, um beco usado por escravizados como atalho quando estavam cumprindo tarefas. Conduziria a uma rua que estaria livre dos homens vis que a cercavam naquele momento. Elle estava quase chegando à entrada do beco quando a mão de um homem se fechou em torno do braço dela, forte como uma videira. Ela tentou se soltar, mas não podia escapar da força do aperto. 


			—  Por que você correu até aquele homem?


			O sotaque era uma estranha mescla de menino do interior e estrangeiro — alemão, talvez? —, parecido com o de tantos outros homens de classe baixa, sem se destacar. Ela se virou e prendeu a respiração — de novo. Era o maldito trabalhador do cais que estava na estação de trem. 


			Como ela podia ser invisível para homens como ele, exceto no exato momento em que mais lhe causaria problema?


			—  Eu corri porque andar não é prudente quando se está no meio de uma aglomeração, seu tolo. Agora me solte imediatamente — ordenou ela antes que pudesse se conter, depois resmungou, agitada. Ela devia ser tímida e modesta se fosse abordada, mas sua inclinação natural ganhara. Não seria a primeira vez e, se LaValle ouvisse um pio sobre aquilo, ele não ficaria feliz. Ela moldou o tom para um de súplica, o sotaque combinando com a roupa. — Por favor, me deixe ir, sinhô. 


			As sobrancelhas dele se ergueram, mas a expressão era de divertimento, não raiva.


			—  Não antes de você me responder. Ou você é uma assanhada excepcional, esperando passar na frente de suas competidoras, ou procurou aquele regimento com algum propósito específico. Pode me dizer agora, ou posso pedir a opinião daqueles cavalheiros batendo cabeças logo ali. 


			A humilhação fez Elle ferver dos pés à cabeça. Não que ninguém nunca houvesse falado com ela daquela forma antes — muitas pessoas a diminuíram em sua vida —, mas o sorriso sugestivo no rosto dele era demais para aceitar. Ela manteve o olhar preso ao dele, no entanto, e o suavizou o suficiente para deixá-lo desconcertado. Funcionou, a favor dela. No momento em que sentiu a mão dele afrouxar um pouco, ela o socou, direto em sua lateral, perto dos rins. Bater em um homem branco era perigoso, mas não mais do que a missão ser descoberta caso ela fosse presa.


			Ele a soltou no lampejo do primeiro segundo de surpresa, e aquilo foi tudo do que ela precisou. Elle se virou e correu. Seria mais rápida do que ele. Conseguiria voltar ao refúgio.


			Ela tinha dado alguns passos quando uma dor explodiu na base de seu pescoço, na cavidade macia onde ele se ligava à clavícula. Um calor agudo e cortante e depois um naco de tijolo rolou pela frente do seu vestido, com vermelho nas pontas. Ela não conseguia respirar e, quando levou a mão ao pescoço, sangue fluiu para os dedos.


			Não.


			Elle se orgulhava de nunca ter desmaiado, mas sua visão começou a esmaecer nas bordas e, embora fosse uma tarde fresca de primavera, ela suava como se fosse meio-dia em uma plantação na Georgia.


			—  Diabo de mulher! Por que você não respondeu à pergunta? — questionou uma voz profunda e forte.


			Depois daquilo, os pés dela não tocavam mais o chão, e ela não sabia dizer se era por ter desmaiado ou por ter sido empurrada. Tudo estava se tornando nebuloso, até mesmo a dor no pescoço. Por um momento, ela flutuou no nada, e a seguir colidiu contra algo quente, sólido e com o odor penetrante do mar. Então, a escuridão foi se espalhando e consumiu tudo... 


			R


			Quando Elle acordou, não sabia onde estava ou quanto tempo havia passado. Estava em um quarto escuro, iluminado por uma vela fraquíssima, e ela supôs que alguns chamariam de cama a superfície dura na qual estava deitada. Havia algo em seu pescoço que cheirava a hospital. Ela grunhiu. 


			O rosto de LaValle apareceu sobre o dela e, embora Elle soubesse que o atormentava terrivelmente, o alívio ao vê-la acordada era claro.


			Ele levou um copo de água à boca dela e, mesmo querendo beber como um cavalo em um cocho, LaValle permitiu que ela tomasse apenas algumas gotas. Quando tentou engolir, Elle sentiu-se grata.


			—  Você não deve falar — disse ele antes que ela perguntasse o que havia acontecido e como havia acabado precisando daquela pequena cirurgia. — Ordens médicas, e uma benção para mim. O que preciso de você requer apenas um assentir ou balançar de cabeça, menina. Você passou a informação a Biddle?


			Ela assentiu, o queixo encostando na compressa que repousava sobre o pescoço. Elle manteve o olhar longe do dele, incapaz de falar e não querendo encarar a decepção, o julgamento. 


			—  Excelente — disse LaValle, segurando o queixo dela e virando o rosto na direção dele. O olhar era especulativo ao encará-la. — Tive minhas dúvidas, mas, no final das contas, você pode acabar sendo útil para a Causa. 
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Janeiro, 1862
Richmond, Virginia


			“Nenhum homem é capaz de colocar grilhões no tornozelo do companheiro sem encontrar a outra ponta presa no próprio pescoço.”


			A citação surgiu na mente de Elle quando tentava se manter calma diante de mais uma indignação. Ela decerto esperava que o sr. Douglass estivesse certo; precisava acreditar naquilo, caso contrário, cederia às fantasias raivosas que a atormentavam quando era forçada a estar na presença de sua senhora. Parte dela ainda queria jogar a xícara de chá quente que carregava diretamente sobre a cabeça da maldita Susie Caffrey, mas aquilo não seria aceitável nem mesmo quando era uma mulher livre. Além do que, por mais que Susie a tirasse do sério, ainda era menos doloroso lidar com ela do que com a ardência causada pelas tiras do couro. 


			Ainda assim, era muito tentador, especialmente quando a moça relaxava na espreguiçadeira do salão da mansão, distribuindo ordens como uma tirana e folheando uma publicação de fofocas que detalhava as novidades da elite de Richmond. O pasquim era a obsessão de Susie, como se o fato de seu pai ter sido recentemente eleito senador confederado e a ameaça da guerra estar eclodindo bem à porta deles não fossem emoção suficiente. Ela o lia sob o pretexto de estar fazendo sua parte pelo Comitê de Vigilância de Richmond, um grupo que brincava de caçar espiões, mas que contava com beligerância e pressuposições para controlar seus cidadãos. 


			Elle se permitiu fantasiar por um momento sobre o chá escuro escorrendo pelo chapéu emperiquitado de Susie, saboreando a possibilidade de destruir os cachos perfeitamente organizados e manchar o belo vestido de seda azul. Quase valeria a pena, mesmo que só para ficar na memória. Lembrar-se de tudo o que via e ouvia era a especialidade de Elle e, nos últimos tempos, eram raras as situações capturadas em sua mente que lhe traziam contentamento.   


			Um par de dedos pálidos estalaram em frente aos olhos dela, puxando-a de seus devaneios.


			—  Você é muda, mas sei que não é surda — disse Susie devagar. — Agora sei por que o chá esfriou para começo de conversa, com você vadiando por aí, como se não tivesse trabalho para fazer. Eu mandei levar embora. 


			Os olhos de Susie eram da cor de mel, quentes de uma maneira que em outra pessoa talvez transmitissem gentileza, mas ela os estreitou para Elle como um felino antes de voltar sua atenção ao jornal fútil. 


			Você é uma escravizada agora, Elle se lembrou das palavras de ­La­Valle enquanto se virava e saía do salão, seguindo pelo corredor de teto alto, ladeado por estátuas de mármore e pinturas primorosas. As duas tranças bem rentes à cabeça — para impedir que os cachos volumosos roçassem em seus ombros — balançavam com a velocidade de seus passos. Você fará o que mandarem e não será insolente. Muita coisa depende disso. No entanto, a ordem não entrara em sua cabeça. Em vez disso, ela se lembrou do conselho de Sun Tzu para atrair o inimigo para o abate: “Sejas extremamente sutil, ao ponto de perder a forma física. Sejas extremamente misterioso, ao ponto de não emitir nenhum som. Assim, tu poderás ser o dono do destino de teu oponente.”  


			Sim, aquilo era muito mais do seu agrado. 


			Elle repetiu as palavras enquanto levava o chá “frio” que Susie rejeitara e mandara de volta à cozinha, quase se queimando quando o líquido derramou pela borda da porcelana e caiu em sua mão. Reprimiu uma exclamação — não seria bom gritar na cozinha ou fazer qualquer barulho que fosse. Ela tinha um papel a desempenhar. 


			Elle acalmou o ritmo de seus passos irritados — também não seria bom quebrar qualquer louça. A última coisa de que precisava era chamar atenção para si. Apesar de seu humor amargo, ela cumprimentou Mary, a líder dos escravizados que desempenhavam serviços domésticos, com um aceno de cabeça amigável, quando esta entrou na cozinha abafada. O nariz pequeno e arredondado de Mary e o rosto largo a marcavam como uma escravizada, embora sua pele — a cor de leite fresco com uma pitada de cacau para dar gosto — não fosse muito mais escura que a de Susie. 


			—  Ela mandou de volta outra vez? — perguntou Mary, lançando os olhos em direção ao salão antes de revirá-los. — Jesus, Tantinho! Não que a sinhazinha Susie fosse um anjo antes, mas ela tem sido o próprio demônio desde que você apareceu. Sempre encontra algo para reclamar de você! Devia ter avisado que ela está de mau humor hoje.


			Elle não conseguia conter o sorriso quando Mary a chamava pelo apelido. Fazia-a sentir como se fizesse parte de algo, apesar do fato de estar na mansão sob um falso pretexto. “Você é um tantinho baixa e um tantinho escura demais, mas é bonita mesmo assim”, Mary disse logo que Elle chegou. “Melhor tomar cuidado perto de Marse Caffrey e os amigos dele.”


			Mary caminhou pela cozinha, passando com cuidado por entre o caos de panelas e escravizados em uniformes, que estavam se preparando para a chegada do senador Caffrey e seus convidados. Elle a seguiu de perto, como se fosse a sombra do meio-dia de Mary — menor, mais escura e totalmente silenciosa. Embora prestasse atenção em tudo o que Mary dissesse, também observava os outros escravizados, escutando pedaços de suas conversas caso alguém compartilhasse algo que ouvira os Caffrey ou os convidados dizerem. 


			 Apesar da pesada carga de trabalho, Mary tomou Elle sob sua asa logo que ela chegara. Os outros escravizados se cansaram rápido de ter que explicar tudo para a mulher muda que parecia incapaz de fazer as tarefas mais simples com eficiência, mas Mary trabalhou com Elle até que ela se acostumasse com seu lugar entre a criadagem. E se Mary achara estranho que Elle sempre quisesse fazer tarefas que a colocassem na presença do senador Caffrey e seus compatriotas, ou no escritório dele quando o mesmo não estava presente, ela nunca dissera nada a respeito. 


			—  Como se chá fosse barato hoje em dia — continuou Mary, pegando a xícara das mãos de Elle. Ela soprou cuidadosamente e tomou um gole. — Esse troço está em falta como dente em galinha! Homens arriscam suas vidas contrabandeando esse tipo de coisa pelos bloqueios dos ianques, e aquela bestinha não se importa em jogar fora como se fosse a água do banho. Eu juro, a mulher não vale mais do que um peido num furacão. 


			 Mary levava a displicência de Susie em relação ao bloqueio como algo pessoal. Seu marido, Robert, também era um escravizado, e um navegador de rio respeitado, procurado por todo capitão no James. Ele era contratado por diferentes homens, conseguindo manter uma porção de cada pagamento que dava ao seu senhor. Durante suas curtas visitas, ele contava à Mary os detalhes de como as classes altas estavam obtendo luxos contrabandeados, como chá e açúcar, apesar do bloqueio da União, enquanto muitos lutavam para conseguir o essencial para sobreviver. Vez ou outra, ele mesmo era forçado a contrabandear as mercadorias de luxo. Irritava-o ajudar a manter aqueles que lutavam pela perduração da escravidão, mas um escravizado, especialmente um escravizado sublocado cuja esposa trabalhava na mansão do senador, não estava em posição de recusar uma ordem do exército de Davis. Além do mais, toda moeda que recebia aproximava Mary e ele da compra da liberdade.


			Mary andou enfurecida até o barril que, quando Elle chegou na mansão, estivera preenchido até a boca com grãos de café, mas que naquele momento corria o risco de ficar vazio. 


			—  Ah, meu bom Deus, e com o café é ainda pior do que com o chá. Quase cinquenta e cinco vinténs pela grama! A sinhá vai querer arrancar minha cabeça. Talvez eu devesse tentar aquela raiz de chicória moída que os mestiços têm usado… 


			Mary recuou em seus pensamentos, obviamente calculando onde, como e de quem ela conseguiria certo produto a certo preço, e o que perderia na barganha. 


			Com a guerra declarada ao redor deles, os suprimentos eram escassos, e os nervos estavam à flor da pele. Ainda assim, Mary precisava manter a casa funcionando como se não existisse um bloqueio, ou enfrentaria as consequências. 


			—  Eu sei que é muito errado, mas, quando a sinhá briga comigo porque a carne assada está muito dura ou porque as batatas estragaram, eu fico querendo que o Abe recue sua marinha e acabe com o bloqueio — confessou Mary, seus olhos escuros cansados. — Não é uma vergonha? Estão dizendo que o homem está pensando em nos libertar, e eu só me preocupo com o que a sinhá vai me atormentar na próxima vez.


			Elle apertou o ombro da mulher em um gesto de apoio, e Mary agradeceu com alguns tapinhas na mão da outra antes de pegar uma pilha de guardanapos para dobrar. 


			—  Já Susie está toda-toda porque o pai está trazendo um rebelde de Maryland. Disseram que ele está trazendo notícias dos separatistas ordinários de Baltimore, que sorriram na frente do Lincoln e depois tramaram contra ele pelas costas.


			Elle levou a mão ao pescoço com a menção de Baltimore, mas ela se interrompeu antes de tocar a grossa cicatriz que havia ali. O que importava é que havia se recuperado da ferida, embora sua impossibilidade temporária de falar tenha dado a LaValle a brilhante ideia de tê-la se passando por muda. Aquilo impediria a língua afiada dela de estragar a delicada tarefa de trabalhar na casa de um dos alvos; se Elle não pudesse falar, não colocaria a si mesma e a outros agentes em perigo. Ela compreendia que também havia um quê de punição naquela ordem; uma vingança por suas réplicas rudes. A mãe de Elle sempre disse que as respostas espertinhas da filha lhe trariam problemas um dia.


			—  Marse ficou preso esperando por uma balsa com o camarada e agora acha que o sujeito é a melhor coisa que aconteceu desde que Moisés abriu o Mar Vermelho — continuou Mary. — Sabe, ele tem estado solitário desde que nos mudamos para cá por causa do Congresso. Engraçado, já que há bem mais pessoas aqui do que lá na plantação. 


			Era fascinante quanta informação, tanto de negócios como pessoais, as pessoas trocavam livremente diante de escravizados. Elle não sabia por que aquilo ainda a surpreendia — afinal de contas, havia sido por aquele motivo que fora mandada para aquela missão em particular —, mas cada nova descoberta incitava uma mistura confusa de alegria e desdém. Daquela vez, ela também sentiu uma ponta de animação. O novo amigo do senador poderia ser útil. Novas fontes de informações sempre significavam a possibilidade de aprender algo que poderia ajudar a cessar a rebelião de uma vez por todas.


			Mary tagarelou sobre o que estava acontecendo na casa, sem se dar conta de que Elle estava pensando no futuro da nação. 


			—  Mas é melhor esse camarada tomar cuidado. Com todos os homens indo lutar, a sinhazinha Susie anda sem os namoricos e está preparada para enfiar as garras em qualquer um. Ele pode parecer uma ameixa velha e ressecada, contanto que não seja casado, ou talvez até mesmo se for. 


			Elle quase abriu a boca para concordar, mas a fechou bem apertada, dando um sorriso retorcido para Mary e revirando os olhos. Ser uma escravizada de novo, depois de tantos anos em liberdade no Norte, já era difícil o suficiente, mesmo sendo fingimento; o subterfúgio adicional de ser uma escravizada muda não ajudava. 


			Maldito LaValle e suas ideias ridículas!


			—  Vá em frente e veja se a mesa foi colocada direito — pediu Mary ao voltar ao trabalho. — A última coisa de que preciso é a sinhá me atormentando por causa da colher da sopa ou do prato de pão fora do lugar. Você lembra onde ficam? 


			Elle assentiu. Lembrar minuciosamente de algo era sua razão de ser, mas claro que Mary não estava a par disso.  


			Ela foi à sala de jantar para checar mais uma vez a organização da mesa. Enquanto trabalhava, se perguntava quais notícias o rebelde trazia de Baltimore. Muitos separatistas continuaram na cidade em vez de fugir para o Sul e usavam seus contatos para recolher informações para a Confederação. A informação que ela havia dado para Biddle fizera um político cair junto com seus subalternos; mais uma prova de que a traição dentro da União alcançara seu nível mais elevado. Se aquele estranho tivesse informações de Baltimore que pudessem complementar a informação já preservada na memória de Elle, ele realmente poderia se provar muito valioso. 


			A luz do sol radiava pela sala de jantar, destacando a elegância — o acabamento de cetim das estampas do papel de parede, a enorme mesa de nogueira que havia sido polida até brilhar. A luz cintilava sobre a prataria, acentuando o refinado acabamento em porcelana dos talheres. Elle pensou em sua própria residência em Richmond: um quarto pequeno e maltrapido numa casa para escravizados sublocados, em que a cama mal serviria para um animal de celeiro. E era um luxo tremendo comparado ao que outros — aqueles que trabalhavam na plantação de manhã até à noite sem nenhuma recompensa — chamavam de casa. E era aquilo que o Sul lutava para manter.


			Elle se apressou em ajustar um pequeno prato que pendia perigosamente na beirada da mesa, mas seus pensamentos furiosos tornaram o que deveria ser um toque gentil em um forte empurrão. O prato voou da beira da mesa, pairando por um momento, suspenso no tempo, antes de ela esticar a mão para pegá-lo. Elle apertou o prato no peito, surpresa que seu coração pulsando descontrolado não estivesse batucando na cerâmica. Um prato quebrado era um erro punível — sinhá Caffrey era muito metódica com os seus utensílios domésticos, e Elle não queria convidar a fúria dela a se juntar ao tormento constante de Susie. Recolocou o prato sobre a mesa, gentilmente.


			—  Você é mais rápida do que um gato com molas nos pés. 


			Foi uma voz masculina profunda e macia, marcada por uma cadência antiga que remetia ao litoral de Richmond, que fez o apontamento ridículo. Havia algo familiar na voz que perpassou Elle como o forro de veludo de sua capa favorita em um dia frio em New England. 


			Ela se virou e se viu encarando uma extensão de cinza: um uniforme dos rebeldes esticado sobre um peito amplo. Ombros largos e braços fortes preenchiam o resto da sobrecapa e, quando ela olhou para cima, olhos acinzentados e ternos encaravam-na. Não, não eram acinzentados — eram de um maravilhoso azul-prateado que seria ressaltado pelo uniforme de qualquer lado que ele tivesse escolhido naquela guerra terrível. Um cabelo preto como azeviche pairava sobre as orelhas, complementado por costeletas um pouco longas demais e salpicadas por mechas grisalhas. O rosto era suave e sem rugas, exceto pelos pés de galinha que franziam o canto dos olhos. 


			—  Você envergonharia os garotos treinando na Feira Central. A maioria nem consegue andar direito — disse ele, seu olhar vívido preso ao dela. — E nem um deles tem metade da sua beleza.


			Calor subiu à face dela, sem ser convidado ou desejado. Agora que mais do que algumas palavras foram ditas, Elle conseguiu detectar o traço do sotaque escocês. Ela o ouvira com frequência suficiente em sua terra natal, Massachusetts, e ouvia atualmente ao lidar com o lojista, MacTavish, e o seu clã de abolicionistas em Richmond, mas o sotaque nunca fizera o rosto dela esquentar como um caldeirão sobre chamas. Ela não sabia ao certo se a voz de algum homem já o fizera. Estava abalada, e por um homem em que tudo gritava inimigo!


			Os lábios rosados dele se curvaram para cima em um enorme sorriso, como se a situação entre eles fosse normal. Como se ele não estivesse conversando com uma escravizada, e, ainda, uma conversa repleta de insinuações. 


			Foi então que Elle compreendeu. Estava sozinha com um homem usando um uniforme dos rebeldes, e ele lhe sorria. Talvez, se fosse um sorriso mais inocente, ela ficaria menos alarmada, mas aquele era o sorriso de um homem acostumado a conseguir o que queria. Elle se afastou, vendo o sorriso dele sumir com a mesma rapidez que os pés dela se moviam. Depois de apenas alguns passos, viu-se pressionada contra a mesa de jantar.


			Ele não faria… não poderia fazer sobre a mesa de jantar, poderia? Ele certamente não seria tão descarado, seria? 


			Elle sabia que aquele era um risco que corria, de um homem se aproveitar dela, vendo-a apenas como um meio para saciar seus desejos. Na verdade, poderia acontecer em qualquer lugar, Norte ou Sul, mas por esses lados era algo quase institucional. Os escravizados que eram apenas um pouquinho mais escuros que os senhores, como Mary, eram prova o suficiente. 


			Ela sentiu uma comichão nos dedos, querendo pegar algum utensílio afiado atrás de si, mas, se lutasse contra ele, decerto seria açoitada e provavelmente removida da casa. Seus compatriotas perderiam uma fonte vital de informação e tudo poderia estar perdido se o senador Caffrey procurasse mais a fundo como ela fora parar entre os escravizados dele que desempenhavam serviços domésticos. 


			O estômago de Elle deu uma revirada brutal, e ela inspirou fundo, como se o ar fresco pudesse espantar o enjoo se formando em sua barriga. 


			Qualquer coisa pela União. 


			O lema não lhe ofereceu qualquer consolo, mas ela havia se voluntariado para servir ao país. Elle ajeitou a postura e encarou o homem, torcendo para que ele não percebesse o medo. Se ele tentaria arruiná-la, teria que primeiro vê-la de verdade, maldição! As sobrancelhas dele subiram em confusão quando ela sustentou o olhar, e então foi a vez de ele dar alguns passos para trás, os lábios franzindo quando por fim compreendeu. 


			—  Não. — Ele quase se engasgou ao falar. O maxilar estava rígido e o brilho brincalhão desaparecera dos estranhos olhos bicoloridos. — Eu nunca faria isso. 


			As palavras dele saíram quebradas, e Elle percebeu no mesmo instante que havia confundido as intenções do homem. As reações dele a intrigaram, mesmo quando o coração dela ainda batia mais forte por ter ficado apavorada. Apesar das atrocidades cometidas contra seu povo, ela sabia que os homens sulistas eram tão humanos quanto ela; eles é que tinham problemas em aceitar a realidade. Mas a consideração no tom do homem e a culpa em seu rosto era algo que ela não havia presenciado desde sua chegada em Richmond, e não conseguia evitar pensar sobre aquilo.


			—  Me perdoe se assustei você, moça. Só queria provocar, mas esses não são tempos de provocações, são? — perguntou ele, saindo do caminho dela. — Por favor, perdoe a minha ousadia. 


			Elle percebeu que suas mãos estavam apertadas em punhos, e as desculpas dele só fizeram seus dedos se apertarem ainda mais. Ela não poderia falar mesmo se quisesse, mas estava contente de não precisar, graças ao seu subterfúgio. Passou por ele e se aproximou da porta na mesma hora em que o senador Caffrey e sua esposa entraram. Eles não olharam para ela duas vezes, mas Elle podia sentir o olhar do estranho sobre si enquanto se afastava. Era um peso em suas costas, incentivando-a a se afastar o mais rápido possível dele e da reação confusa que causara nela. 


			Elle era muito cuidadosa, já havia sido chamada até mesmo de graciosa, mas, ao se apressar pela porta, trombou com Susie, que estava deslizando pomposamente para dentro da sala, como uma debutante chegando ao baile. Foi o mais simples dos impactos, mas a moça de alguma forma acabou caindo de costas no chão, pernas jogadas ao ar. 


			—  Socorro! Mamãe! 


			As crinolinas de Susie continuaram cumprindo seu dever valentemente, o que era um infortúnio dada a posição horizontal em que ela estava. Pelo menos as anáguas estavam limpas; muitas mulheres sulistas já estavam limitadas às velhas e gastas enquanto usavam os bons tecidos para costurar uniformes rebeldes e outras necessidades do exército em seus clubes de costura. 


			O senador Caffrey e a esposa arquejaram e afastaram o olhar. O estranho de repente se interessou pela prataria que Elle considerara usar para feri-lo, mas seu rosto estava vermelho como um tomate, exceto pelos lábios, que estavam pressionados em uma linha pálida. 


			E eu achando que quebrar um prato era o pior que poderia fazer hoje, pensou Elle. 


			Um riso nervoso fez cócegas em sua garganta, mas ela o abafou, engolindo em seco, e se recompôs. Não era uma situação engraçada. Ela deveria ser uma agente estimada, mas chamara mais atenção para si nos últimos minutos do que jamais seria aconselhável. Susie já nutria um desprezo automático por ela e com certeza iria querer vingança. Mostrar ao belo estranho suas calçolas era provavelmente o objetivo final de Susie, mas Elle imaginava que a mulher provavelmente planejava fazê-lo de outro jeito.


			Elle se forçou a expressar remorso e se inclinou para ajudar a mulher a se levantar, mas Susie a empurrou com violência, o que fez Elle tropeçar para trás.


			Para alguém que parece não conseguir se levantar, ela com certeza é forte.


			—  Saia de perto de mim, sua desengonçada! — proferiu Susie, o rosto contorcido pela raiva. — Muda, estúpida, e agora parece ser cega também? Porque, se não for, então quer dizer que me derrubou de propósito. 


			O olhar de Elle se voltou aos Caffrey mais velhos. Uma acusação de violência intencional contra um dos senhores não era vista de forma leviana. Eles se entreolharam; as sobrancelhas dela subiram, as dele se curvaram. 


			O homem de olhos azuis passou por Elle e se ajoelhou ao lado de Susie. 


			—  Ora, vamos, srta. Caffrey — disse ele, a voz macia chamando a atenção de Susie, como fora com Elle. — Foi um acidente. Eu pedi que me trouxesse água e que fosse rápida, e ela deve ter percebido o quanto eu estava com sede, porque saiu voando daqui, como se fugisse do capeta! Às vezes as pessoas fazem as coisas mais estúpidas sem ter a intenção. — O olhar dele encontrou o de Elle, se mantendo ali por um momento antes de retornar à caída Susie. 


			Ele soa diferente, pensou Elle, ignorando o olhar intenso dele e o fato de a estar defendendo. Ela focou nos detalhes de que precisaria se lembrar. Detalhes eram úteis. Detalhes eram confiáveis. A cadência escocesa soava mais discreta e seu sotaque sulista, mais acentuado. Como se ele tentasse propositalmente soar como eles…


			O senador Caffrey e a esposa riram de um modo desconfortável, mas Susie não se acalmaria, mesmo com o belo homem puxando-a para ficar de pé e segurando sua mão.


			—  Esta é a segunda vez hoje que ela me ataca — disse Susie. — Mais cedo, eu lhe mandei nunca mais tornar a me trazer chá frio, a não ser que quisesse ir para o campo, lugar de animais como ela, e ela me lançou um olhar. Agora me derrubou no chão. Nós tratamos nossos negrinhos como família por aqui, mas algo nesta garota não está certo.


			—  Você sabe que ela é lerda, querida — respondeu a sra. Caffrey com paciência. — Uma negrinha comum não é muito inteligente, o que esperar de uma lerdinha? Lembre-se do que o reverendo Mills disse no sermão da semana passada. “Devemos tratar nossos escravos como tratamos nossas crianças, porque eles não sabem mais do que um bebê.” Você fica brava quando o Brutus a derruba?


			Brutus era o cachorro do vizinho. Era malcomportado e babão, e mesmo assim a sra. Caffrey achava que Elle era da mesma classe que ele. O rosto de Elle se esquentou e lágrimas arderam em seus olhos, deixando-a mais constrangida do que se tivesse mostrado as calçolas. Ela odiava ser o centro das atenções, odiava a sensação de ter todos a encarando como se fosse uma criatura em exposição em vez de um ser humano. Tinha aguentado o suficiente daquilo por uma vida inteira. Mais do que isso, odiava o jeito que o homem de olhos azuis lhe encarava com interesse. O episódio a transportou aos anos que passara no circuito abolicionista, em que era esperado que ela recitasse prosas, soletrasse palavras difíceis e servisse, de modo geral, como um ótimo exemplo de que a negritude não precisava se igualar à estupidez. 


			Posso recitar a obra inteira de Shakespeare, sua garota ignorante! O que você pode fazer além de dar sorrisinhos e chorar? 


			Elle quis gritar, gritar palavras de Scott, de Keats ou de Donne. Mas seria estúpido. Estragaria tudo pelo que ela e os outros estavam lutando para alcançar na União e, no fim, eles ainda achariam que ela é uma escravizada, com a diferença de ter um truque para mostrar. Ela seria a fonte de divertimento dos convidados deles, como um cachorro capaz de dançar nas pernas traseiras. Mesmo pessoas que se consideravam amigos dela a trataram assim, e Elle não queria nunca mais servir de atração para ninguém. Mas não se importava em fazer outro tipo de performance.


			Ela deixou as lágrimas de raiva escorrerem e caiu de joelhos de frente a Susie, balançando a cabeça repetidamente. 


			Eles querem lerda, então terão, pensou com raiva enquanto agarrava a saia de Susie, apertando o tecido sofisticado nas mãos. Sons desagradáveis saíram de sua garganta, e ela torceu para que eles soassem como os de uma muda, ou para que ninguém os conhecesse se assim não o fosse. 


			Susie a encarou com repugnância, e o senador Caffrey e a esposa, com um desdém impassível, esperando a demonstração dela terminar. Mas o estranho a olhou com algo que não era nojo ou pena. Havia algo de astuto em seu olhar, um quê de algo que parecia travessura. 


			Susie chutou as mãos de Elle, que deu um pulo para tornar a se colocar de pé. Ela manteve a cabeça abaixada para que ninguém pudesse discernir a fúria por trás de suas lágrimas. 


			—  Olhe como ela está arrependida por ter machucado sua senhora — disse o soldado rebelde. — Qualquer um pode ver que a tola não sabe o que está fazendo, com toda essa tagarelice e choradeira. A senhorita sabe que esses escurinhos não conseguem fazer nada sem receber ordem, então não se preocupe com o jeito desengonçado dela. Venha, seu pai me prometeu uma conversa ótima com uma bela moça. Ele mentia? 


			O rosto de Susie voltou ao tom de pêssego original, abandonando os traços de raiva de alguns momentos antes. De repente, ela não parecia nem se lembrar da existência de Elle. 


			—  Papai nunca mente — arrulhou para o homem, e Elle desejou poder derrubá-la de novo. 


			—  Ótimo — falou ele com um sorriso, e então virou-se para Elle com um olhar inescrutável. — Agora vá. E fique longe daqui para não chatear sua senhora de novo. 


			—  Vejo que sabe como lidar com eles — disse o senador Caffrey com apreço enquanto Elle saía, dessa vez andando lentamente, com a cabeça baixa de maneira subserviente. 


			Ela tremeu de raiva por ser dispensada, por ter tido que ajoelhar e machucar os joelhos diante daquelas pessoas que não saberiam o que era bom senso ou trabalho duro nem mesmo se os acertassem como um tiro.


			Voltou à cozinha, disfarçando a raiva ao se apressar pelo longo corredor, inclinando a cabeça cordialmente aos convidados recém-chegados que passavam enfileirados. Elle começou a limpar o que os outros criados sujavam ao prepararem os pratos de comida, mas a mente continuava voltando ao homem de cinza. 


			Por que ela se importava com o incômodo que ele demonstrara por tê-la assustado? Ele merecia alguma menção especial por ser humano o suficiente para perceber que uma mulher escravizada poderia temer ser estuprada? E por que ele mentira para Susie sobre ter pedido para Elle buscar água? Ele pretendia usar aquilo contra ela? 


			Elle caminhou irritada até a bacia para lavar louças e começou a esfregar as panelas, ignorando o cozinheiro Timothy enquanto ele perambulava perto do forno, mexendo um molho de cheiro delicioso. Ela não perdeu tempo perguntando o que era — nenhum dos escravizados provaria a comida. 


			O que importava sobre o homem na sala de jantar era a cor de seu uniforme, Elle lembrou a si mesma. Aquilo dizia tudo o que ele achava dela, e aquela maldita aflição não significava nada. Apesar da tentativa de poupá-la de qualquer problema, ele fizera questão de ordenar que ela se retirasse como uma parva. Seria impossível ouvir o que seria dito durante a refeição, ou descobrir qual informação o homem trouxera.


			Ela esfregou uma panela muito suja, jogando-a dentro da bacia em seguida. 


			—  Quem a deixou espumando assim, srta. Elle? 


			Elle se virou para encontrar Timothy observando-a com algo que oscilava entre divertimento e preocupação. Ele era a única pessoa que a conhecia, que a conhecia de verdade, mas ela não poderia arriscar que outra pessoa os ouvisse conversando. Não poder falar era uma coisa, mas não poder reclamar de sua frustração era realmente solitário. Ela grunhiu frustrada em vez disso. 


			Timothy soltou uma risada aguda; o som combinava com sua estatura pequena. Ele era apenas um pouco mais alto do que Elle. Seu tom de voz suave e sereno era um bálsamo para os nervos frágeis dela. 


			—  Mais tarde, Elle. Tem um pacote chegando esta noite, falando nisso. Algo que pode ser muito útil para nós. Deve ser entregue na ribanceira ao cair da noite, se a senhorita puder pegar. 


			Animação pulsou dentro dela. Ele falava sobre assuntos da Liga da Lealdade.


			—  Eu buscaria, mas estou com mais trabalho, porque o menino da cozinha, Jack, adoeceu com aquela febre que está se espalhando por aí. — Sua expressão se tornou sombria. — E quase não vou dormir esta noite… Preciso acordar cedinho amanhã para buscar o escravizado que compraram semana passada. Ele é ainda mais novo do que Jack.


			Os Caffrey ainda estavam aumentando a criadagem, ao que parecia. 


			Pelo menos não é tão ruim aqui. Eles não açoitam tão fácil e…


			Ela colocou a mão sobre a barriga para reprimir a náusea que a ideia lhe causava. Então foi necessário apenas algumas semanas para se perder assim? Para começar a buscar razão na abominação que era a escravidão e poder acreditar que pessoas como os Caffrey “não eram tão ruins”? Estavam comprando uma criança — provavelmente separando uma família. Eles eram monstros. 


			—  Eu sei — disse Timothy baixinho, então suspirou e tentou recolocar uma boa animação em sua voz. — Pode me fazer esse favor, viajante? 


			 Elle assentiu, esperando que ele lhe desse mais informações sobre o pacote. Quando Timothy não o fez, ela levantou as sobrancelhas, movendo a mão em círculos diante de si para indicar que precisava ouvir mais. 


			—  Não posso falar agora — disse ele, dando uma piscadela. — O próximo prato precisa estar pronto e ser servido em vinte minutos. Sobre a hora do carregamento, tudo certo? Tudo bem a senhorita ir sozinha e me dar detalhes amanhã?


			Elle assentiu com convicção. O péssimo humor fora embora, substituído por animação. Ela não acreditava em bobagens sobrenaturais, mas seu instinto era confiável e lhe dizia que algo muito importante começava a acontecer. Ela queria tanto ajudar a União a vencer a guerra, e o que quer que a esperasse naquela noite a ajudaria com isso. 


			Ela simplesmente sabia. 
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